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Importante apoio à gestão dos Sindicatos

Patronais

A Federação das Indústrias do Estado de Pemambuco -FIEPE, de acordo com o seu Plano

de Ação 2004/2008, está empenhada em construir e fornecer meios ou ferramentas de gestão

para o fortalecimento dos sindicatos patronais os quais se constituem sua razão de ser.

Como resultado de tal empenho, apresentamos, com grande satisfação, o "Manual de

Gestão de Sindicatos Patronais", um importante fruto da parceria com os Centros de Treina-

mento e Desenvolvimento Profissional das Associações Empresariais da Baviera ( BFZ).

Sua finalidade principal é fornecer informações e orientações práticas sobre o atendimen-

to aos clientes.

O conteúdo do Manual dirige-se, principalmente, ao gestor, ao líder ou empresário que

pretende ingressar nas lides sindicais da sua categoria, representando, portanto, uma importan-

te contribuição para a modernização sindical, no momento em que se abrem tantos debates

que prenunciam novos tempos nas relações sindicais.

Assim sendo, a FIEPE espera que a ferramenta ora apresentada, alcance seu mais impor-

tante objetivo que é, no cenário dinâmico com tão rápidas mudanças, auxiliar os gestores I

líderes sindicais da indústria no efetivo funcionamento dos seus órgãos representativos e no

cumprimento da grande missão de tornar os sindicatos cada vez mais fortes, através da maior

participação de seus associados.

Jorge Wicks Corte Real

Presidente da FIEPE
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Fortalecimento por meio da união

e da profissionalização

A Confederação das Associações Comerciais e Empresariais do Brasil - CACB – é com-

posta de mais de duas mil associações comerciais, constituindo-se no sistema empresarial mais

antigo do País. As Associações Comerciais, muitas delas hoje centenárias, tinham, inicialmente,

como objetivo principal, atuar junto ao Governo e à classe política, de forma a defender os

justos interesses dos empresários. Criaram, para tanto, em 1912, uma Federação, que passou a

refletir as aspirações das Associações Comerciais. Posteriormente, em 1963, portanto cerca de

cinqüenta anos depois, a Federação transformou-se em Confederação.

Não obstante o incansável trabalho desenvolvido, as entidades empresariais sentem, cada

vez mais, grandes dificuldades para sobreviver, com suas filiadas fragilizadas, pois enfrentam

uma carga tributária sufocante e elevadas taxas de juros, inibindo os investimentos e, conse-

qüentemente, a geração de riquezas e de empregos.

Esse cenário levou a uma profunda alteração na gestão das associações comerciais, que se

viram obrigadas a criar uma série de serviços relevantes para os empresários auferindo rendi-

mentos para sua manutenção, sem deixar, todavia, de lutar pelo fortalecimento das atividades

empresariais, dentro dos princípios da livre iniciativa. Foi assim com a Associação Comercial de

São Paulo - ACSP, que implementou o Serviço de Proteção ao Crédito, o que permitiu obter

recursos para sua manutenção, expansão e prestação de melhores serviços aos empresários.

Graças à sua evolução, tornou-se uma instituição que goza do mais alto conceito nas esferas

empresarial, governamental e social, sendo considerada uma das melhores empresas para se

trabalhar no Brasil, segundo  revista especializada.

De um modo geral, porém, a fragilidade das entidades empresariais é uma constante, pois

fracos seus filiados, fraca a entidade, se não buscar alternativas para sua sobrevivência. Cumpre

ainda ressaltar que com a reforma do Governo Vargas, a interlocução do Governo, que se dava

com poucas entidades empresariais, as quais efetivamente representavam os empresários, ini-

ciou-se o processo de criação da estrutura sindical patronal e dos trabalhadores. Esse processo,

na verdade, acabou fragmentando as entidades empresariais. Os empresários passaram a ser

representados por uma infinidade de entidades. Algumas sem nenhuma representatividade.

Via-se nesse processo a teoria maquiavélica, dividir para reinar ou, no caso, dividir para dificultar

e confundir.

E o Governo tem se aproveitado das dificuldades de integração das entidades para impor

uma legislação e uma tributação nociva aos interesses dos empresários. As entidades, porém, já

despertaram e demonstraram que, unidas, são capazes de contribuir para a aprovação de leis

que tornem a atividade empresarial mais atrativa ou anular aquelas que vêm contra seus interes-

ses ou os interesses da sociedade.

Assim foi quando várias associações comerciais e empresariais e outras instituições se

mobilizaram contra a famigerada MP 232, que elevava a carga tributária dos prestadores de

serviços, com reflexos negativos para toda sociedade. Está sendo assim com a Lei Geral das

Micro e Pequenas Empresas, com firme atuação da CACB e a Confederação Nacional da Indús-

tria - CNI, que  fazem parte da Frente Empresarial, um movimento que pressiona o Congresso

Nacional e o Governo para sua aprovação, além de sensibilizar a sociedade para os benefícios

que ela traz em seu conteúdo.

A partir do princípio de que as entidades empresariais terão maior representatividade no

momento em que se profissionalizarem, a CACB vem se dedicando, nos últimos anos, à forma-

ção de presidentes executivos das Associações Comerciais e Empresariais. Acreditamos que
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essa experiência possa ser replicada em outras entidades e com muitos benefícios para a classe

empresarial e para a sociedade. Somente assim viabilizaremos entidades empresariais mais for-

tes, com representação suficiente para fazer valer os interesses da classe empresarial junto ao

Governo.

E outro não é o intuito da Confederação das Associações Comerciais e Empresariais do

Brasil - CACB, quando prega a solidariedade e a união das associações comerciais e empresa-

riais, buscando um sistema empresarial coeso, pois só assim teremos êxito em nossas justas

reivindicações, em nossas propostas e em nossas lutas! Vamos somar, para conquistar!

Alencar Burti

Presidente da Confederação das Associações Comerciais e Empresariais do Brasil
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